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	Capítulo 1

	A crescente concentração urbana

	


    Neste capítulo, vamos discutir, basicamente, o conceito de cidade inteligente. Veremos quais são os desafios e algumas das soluções que imaginamos serem possíveis em um espaço de tempo razoável. Ainda não dá para pensar em carros voadores como solução para o trânsito congestionado, mas existem algumas iniciativas interessantes que foram desenvolvidas na Antiguidade e em várias partes do mundo e que, atualmente, devemos nos inspirar nelas para adaptá-las para as cidades modernas.


    Precisamos levar em conta também o processo de migração das pessoas, que saíram das grandes metrópoles para viver não apenas em cidades menores, principalmente médias, mas também pequenas. Vamos entender que essa migração foi acelerada pela pandemia da covid-19, que impactou o planeta a partir de 2019, bem como pelo novo estilo de vida que ela nos impôs desde então e se o efeito dessa migração será duradouro ou mesmo possível no Brasil.


    Neste capítulo, discutiremos também o processo de administração de uma cidade inteligente e como as pessoas responsáveis pela gestão da urbe precisam, além de se adaptarem, transformar a visão de todo o processo.


    1 Desafios frente às transformações dos últimos tempos


    Milhares de anos atrás, o ser humano percebeu que ser mais gregário, viver em grupo, trazia várias vantagens. No entanto, esse comportamento evoluiu para uma sedentarização, deixando a vida nômade de caçador e coletor, pelo menos durante uma época do ano. Assim, as pessoas estabeleceram acampamentos para passar, ao menos, os períodos mais difíceis. Algum tempo depois, com o domínio da agricultura, o ser humano transformou as bases provisórias em instalações permanentes. E essa foi a origem das cidades.


    As primeiras cidades não eram mais que pequenos agrupamentos, em que o ser humano passou a cultivar plantas e a criar animais em cativeiro de uma forma bastante rudimentar. As primeiras dificuldades estavam ligadas a encontrar maneiras de se defender de animais e até de outras pessoas atraídas pelas reservas de comida.


    O mais importante era a escolha do local em que esses agrupamentos eram fundados. Precisava haver uma fonte de água estável, certa proteção contra as intempéries, além de um espaço bom para o cultivo e recursos suficientes para construir abrigos. Não é à toa que as primeiras ocupações humanas surgissem ao longo de rios. As cidades de Ur e Uruk, duas das mais antigas que conhecemos hoje, ficavam entre os rios Tígris e Eufrates, em uma região chamada de Mesopotâmia. Outras cidades primitivas foram formadas no Egito ao longo do rio Nilo, no Vale dos Rios, na Índia, e ao longo do Huang He (rio Amarelo), na China. Todas as áreas eram muito férteis e o rio provia ainda uma rota de comércio (NATIONAL GEOGRAPHIC, 2022).


    Na Europa, África e Ásia, existem ocupações humanas muito antigas. Londres, por exemplo, era um acampamento romano, mas, mesmo antes, já havia humanos agrupados por ali. Cidades como Paris, Beijing, Jerusalém, Istanbul e Cairo foram criadas com base em ocupações remotas, que foram se renovando e se reconstruindo ao longo do tempo. Nas Américas, sobreviveram por muitos anos algumas cidades antigas bem conhecidas, como, por exemplo, Machu Picchu, no Peru. Outro exemplo é Teotihuácan, atualmente em ruínas, que ficava a 48 km da atual Cidade do México. O que restou dela mostra algumas atividades do cotidiano e dá indicativos de como as cidades resolviam seus problemas. Na parte da infraestrutura que sobreviveu de Teotihuácan, é possível ver como coletavam e distribuíam a água e a maneira como o esgoto escoava da cidade.


    Construir cidades melhores com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos ocupantes não é exatamente novidade. Cidades como Chichen Itzá, Alexandria, Machu Picchu, Paranapiacaba, Paraty, Shibam, Derinkuyu, Roma, Londres, Paris, Budapeste, Beijing e Hong Kong foram criadas, pois ofereciam certo conforto para os seus moradores, como acesso à água potável, comida, segurança, educação, saúde e transporte. Todos esses são valores que buscamos atualmente. Cada uma dessas cidades desenvolveu soluções para problemas que ainda estamos pensando como resolver e implementar no presente.
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    Como alternativa à ocupação do solo, que era congestionado, as pessoas costumavam caminhar pelos telhados de Shibam, no Iêmen. Paraty usava as marés para recolher o esgoto, que era atirado das casas para o meio da rua, e é por isso que as ruas são inclinadas em direção ao centro, pois, quando a maré subia, carregava o esgoto para o mar e para fora da cidade. Paranapiacaba também usa da gravidade para distribuir água limpa e levar os dejetos. Machu Picchu foi fundada bem no meio da rota comercial entre as cidades maias, e era um ponto de passagem para muitos, vivendo, então, do comércio. Budapeste iniciou com a construção de pontes entre as cidades de Buda e Pest, o que facilitou a integração e o comércio e encerrou disputas políticas. A enorme represa natural de Beijing possibilitou à cidade um suprimento de água durante o ano todo. Enfim, todas essas cidades criaram facilidades para os habitantes e são desejadas pelas smart cities de hoje.


      


      

    




    As cidades de antigamente podem ainda nos mostrar como a sociedade interagia e ensinar sobre seus valores. Uma cidade murada era símbolo de poder e controle. Já uma cidade com templos, igrejas e mesquitas pertenciam (pertencem) a sociedades em que a religião era (é) um aspecto dominante. Atualmente, os arranha-céus envidraçados representam o que valorizamos mais na sociedade moderna: o dinheiro, a tecnologia, as oportunidades de negócios e a dinâmica do mercado.


    As cidades também devem oferecer espaços de convivência entre o cidadão, o fazendeiro, o mercador e o viajante. Os mercados e praças foram substituídos pelos shopping centers, que não oferecem o mesmo tipo de interação, pois, modernamente, surgem diferentes intermediários, como centros de distribuição e indústrias de processamento de alimentos. O fazendeiro (por exemplo) não vai diretamente ao shopping, mas coloca os produtos na praça por intermédio de distribuidores. Este tem sido um dos desafios das modernas cidades, em que é possível haver discussões que envolvam os responsáveis e os habitantes do lugar. Claro que debatemos os problemas com familiares e amigos, mas essas ideias não chegam aos administradores de uma forma facilitada. Existem vários desafios, como, por exemplo, decidir o modal de transporte apropriado, onde construir uma escola e um hospital ou realizar os eventos culturais e esportivos. Os grandes espaços urbanos não facilitam essa interação.


    A cidade de Brasília, que foi planejada e construída na segunda metade dos anos 1950, não tinha espaços para as pessoas se reunirem. Poucas superquadras possuíam os equipamentos urbanos comuns em qualquer cidade, como escolas, igrejas, praças e cinema. Mesmo assim, Brasília é considerada patrimônio mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) pelo conjunto arquitetônico e urbanístico.
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    Superquadra é uma forma de organização do projeto original de Brasília, em que os edifícios são construídos em cima de pilares com um entorno arborizado.


      


      

    




    Com as novas tecnologias, o conceito de cidade inteligente promete resolver muitos dos problemas urgentes que acompanham o desenvolvimento urbano – trânsito completamente congestionado, entraves nos sistemas de distribuição de água e energia, criminalidade, moradias inadequadas e falta de inclusão social, além de outros transtornos – a partir da digitalização de processos. As cidades inteligentes são, entretanto, altamente relevantes para os gestores, administradores e políticos, que têm que tomar decisões sobre elas, assim como as organizações não governamentais, agências administrativas e empresas prestadoras de serviço (públicas ou privadas). Há todo um “ecossistema” que se beneficia do conceito de cidade inteligente. Fabricantes de automóveis, telecomunicações, mercado imobiliário, empresas de entregas e, claro, a própria população.


    Os desafios dos centros urbanos do futuro requerem mais conceitos inteligentes em todos os níveis. As ferramentas, os processos, as dicas dos pioneiros, os checklists e todo um trabalho acadêmico de pesquisa precisam ser feitos e organizados. Aliado a isso, necessitamos que as empresas compartilhem suas ideias e se integrem às pesquisas, a fim de gerar um conhecimento aplicado, prático, com um roteiro de implementação.


    2 O que torna uma cidade “inteligente”?


    O conceito envolve o uso de sensores eletrônicos e outros dispositivos IoT (internet of things, ou internet das coisas), sensores e equipamentos de automação conectados à internet, fornecendo dados e respondendo a comandos – a ideia é gerenciar os recursos e serviços e otimizar a eficiência da operação da cidade. Em uma frase simples, uma cidade inteligente é aquela que usa de recursos tecnológicos para ajudar a comunidade a obter facilidades. É uma ideia muito simplista e superficial, mas resume a visão que se tem atualmente do conceito de cidade inteligente.


    Mais recentemente, existe outra pressão externa a esse cenário tecnológico: a crise ambiental. Os centros urbanos contribuem para a poluição geral do ambiente, são grandes consumidores de energia e de combustíveis fósseis que poluem o ar. Além disso, geram milhares de toneladas de lixo e esgoto – normalmente, possuem uma ocupação do espaço ruim, um planejamento muito baixo ou inexistente e os que deveriam governar (no sentido literal) não conseguem eficiência na aplicação dos recursos.


    A evolução do conceito se dá quando a Europa lança um esforço concentrado para melhorar o clima. Se as cidades gastassem energia elétrica de forma mais eficiente, haveria menos consumo de combustíveis fósseis para gerar a energia e, portanto, menos poluição. Outro ponto faz referência ao trânsito das cidades. Menos carros nos engarrafamentos, menos poluição. Por isso que as aplicações que todos lembram sobre cidades inteligentes têm a ver com distribuição de energia elétrica e mobilidade urbana.


    Ainda nos anos 1980, esses eram os principais fatores considerados para o desenvolvimento de uma cidade inteligente. Atualmente, não se pensa mais apenas nisso, sendo acrescentados à lista outros aspectos da vida em cidades, como, por exemplo: educação, saúde, trabalho, cultura e lazer (TWI, [s. d.]). A cidade precisa se adaptar rapidamente às necessidades dos moradores, e uma boa maneira de fazer isso é saber o que a população precisa. A melhor forma de ouvir os cidadãos é por intermédio de discussões presenciais. Se os espaços urbanos atuais não favorecem esse formato, as cidades poderiam ter ao menos fóruns on-line de discussão.


    Normalmente, atribuímos o conceito de inteligência à capacidade de resolver problemas. Uma cidade inteligente seria preparada, então, para solucionar seus problemas de forma autônoma, aprendendo com os dados que consegue capturar e evoluindo de acordo com as análises feitas a partir das informações.


    Há diversas definições de cidades inteligentes, mas não existe ainda um consenso exato de qual a melhor designação. No entanto, a ideia central é esta: contribuir para que as pessoas possam viver com qualidade, aproveitando o que de bom as cidades têm a oferecer e resolvendo os aspectos negativos de morar em um grande centro urbano.


    Segundo a Comissão Europeia de Desenvolvimento Urbano e Regional, uma cidade inteligente é um lugar em que redes e serviços tradicionais são feitos de forma eficiente, com o uso de soluções digitais para o benefício de seus habitantes e negócios (EUROPEAN COMISSION, [s. d.]).


    Droege (1997), por exemplo, definiu o conceito de cidade virtual, em que uma projeção da cidade serviria como uma reconstrução virtual da cidade. O termo seria como uma cidade da informação, espaço digital para a cidade e sua população, com uma série de aplicações digitais voltadas para os moradores de um determinado local.


    Outro significado foi proposto pela World Foundation for Smart Communities (LINDSKOG, 2004), o de crescimento inteligente, com recursos de tecnologia da informação e comunicação (TICs) empregados para o desenvolvimento. Trata-se de um esforço consciente para usar as TICs para transformar a vida e o trabalho dentro de um território. O Sebrae (UARI, 2017) diz que:


    
      Entende-se por Cidade Inteligente aquele espaço urbano inovador que utiliza as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e outros meios para melhorar a qualidade de vida, a eficiência das operações e serviços urbanos e a competitividade, atendendo as necessidades das gerações atuais e futuras nos aspectos econômico, social e ambiental; deve ser atrativa para cidadãos, empreendedores e trabalhadores, gerando empregos e reduzindo as desigualdades.

    


    Observe que, com essa abordagem, está incluído um aspecto mais social e inclusivo. Há uma preocupação com o bem-estar das pessoas, geração de empregos, sustentabilidade, além de uma visão a longo prazo, quando são mencionadas as gerações futuras.


    Uma cidade inteligente também pode ser definida como um ambiente inteligente, que implementa, de forma ubíqua, as TICs, criando espaços interativos, que se conectam com o mundo físico sem serem intrusivos. A partir dessa perspectiva, uma cidade inteligente (ou, em termos mais gerais, um espaço inteligente) se refere a um ambiente físico no qual as tecnologias de comunicação e de informação, além de sistemas de sensores, desaparecem à medida que se tornam embutidos nos objetos físicos e nos ambientes nos quais vivemos, viajamos e trabalhamos (STEVENTON; WRIGHT, 2006). É o conceito mais conhecido atualmente, mas não quer dizer que seja o correto.


    Então, uma cidade inteligente é aquela que emprega recursos de tecnologia para ajudar a resolver os problemas da própria cidade e de seus habitantes e procura proporcionar qualidade de vida para os cidadãos e melhores oportunidades para empresas e organizações.


    Mas uma cidade inteligente é muito mais que semáforos integrados ou melhor distribuição de energia. E não é sobre o uso da tecnologia per se, mas sim o que conseguimos fazer com ela. Não bastam sensores: é preciso sentir. Não basta conectar: é preciso integrar, interagir e incluir. Não basta obter dados: é preciso aprender. Evoluir a comunidade incluindo as pessoas. Várias questões ainda não foram resolvidas. Quais são os elementos que compõem uma cidade inteligente? Quais são os passos necessários para se construir uma cidade inteligente? Qual o modelo de negócio para as empresas que estiverem participando da implantação? Quais os benefícios esperados pelos habitantes? Como incluir os cidadãos nos processos administrativos e na tomada de decisão?


    3 Obstáculos e soluções para uma cidade inteligente


    A população das cidades tende a crescer porque ainda acontecem migrações para as áreas urbanas. Em 2000, 46% da população mundial viviam no que se chama atualmente de espaço urbano. Em 2020, esse número passou para 56%, um aumento de 10% em 20 anos, o que é um incremento expressivo e aponta uma tendência de crescimento. As projeções indicam que, em 2040, serão 65% da população vivendo em cidades (GASSMANN; BÖHM; PALMIÉ, 2019).


    Em 2020, existiam pouco mais de 1.900 cidades com mais de 300 mil habitantes, concentrando 60% da população que vive em área urbana. Ao menos 34 dessas metrópoles ultrapassaram 10 milhões de habitantes, enquanto outras 51 têm população entre 5 e 10 milhões. Em 2020, pelo menos 2,59 bilhões de pessoas viviam em metrópoles. Em 2035, serão aproximadamente 3,5 bilhões, representando 39% da população mundial. Se existe um bom momento para se falar em soluções inteligentes, o momento é agora (GASSMANN; BÖHM; PALMIÉ, 2019).
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    Os grandes desafios são em diferentes áreas. São Paulo enterrou 400 nascentes e pequenos riachos. Há até um lago subterrâneo embaixo de um terminal de ônibus. Nesse contexto, o que fazer quando chove forte? A água não tem para onde ir, já que o solo é impermeabilizado por calçadas de concreto e ruas asfaltadas. Houve investimentos enormes em reservatórios, os chamados piscinões, para coletar a água da chuva e depois esvaziar aos poucos. Para melhorar, precisaríamos ter integração com o sistema de previsão do tempo, indicadores para o nível da água, estado de conservação, remoção de lixo acumulado e saber quais ações a administração local precisa executar.


      


      

    




    Mobilidade urbana é outro problema. A cidade de Florença, na Itália, foi construída em uma época em que se andava a pé ou a cavalo. Sendo assim, o centro velho da cidade simplesmente não tem condições de suportar automóveis. É fisicamente impossível, pois as construções têm de 100 a 300 anos, algumas com paredes de pedra e muros defensivos da época medieval, e suas ruas são estreitas, transformando a cidade em um dos destinos turísticos mais interessantes da Itália. Há autorização para a circulação de algumas motocicletas apenas, que carregam mercadorias, mas o resto foi deixado para as pessoas caminharem com o intuito de preservar e atrair turistas. Foram construídos ônibus estreitos e curtos e, por meio de um aplicativo, o turista pode escolher onde tomar o ônibus, itinerário, horários e demais informações. Em vez de deixar espaço para os automóveis, algumas cidades resolveram fazer calçadões para as pessoas caminharem, na tentativa de desengarrafar o trânsito.


    O setor de telecomunicações oferece outro tipo de desafio e, na minha opinião, um desafio bem mais complexo. A maioria das grandes cidades foram cabeadas com fios de cobre e agora há uma corrida para substituir estes condutores de dados por fibras óticas. Existem áreas em que os postes têm mais peso do que o especificado, já que os cabos das telecomunicações foram instalados junto aos elétricos.
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    Há lugares no centro da cidade de São Paulo, por exemplo, em que não existe espaço físico para mais cabos. É necessário retirar velhas instalações para dar espaço aos novos cabos de fibra. Antenas de celular são instaladas em cada vez mais edifícios. Mas o “espaço aéreo” precisa também ser limpo e controlado, para que as diferentes ondas de rádio não se misturem e interrompam o serviço. Por isso foi feito um esforço tão grande no Brasil para desligar a TV analógica. A frequência usada pelos velhos transmissores de TV era necessária para fazer funcionar os modernos smartphones.


      


      

    




    Países como China e Índia têm programas de desenvolvimento de cidades inteligentes. A Panasonic do Japão está construindo um novo distrito residencial. Outra megacidade, com US$ 500 bilhões de investimento, terá até drones para transportar passageiros e está sendo planejada para as areias do deserto da Arábia Saudita (HODGE, 2022).


    Mas não são apenas esses grandes investimentos que acontecem. As pequenas e médias cidades também têm feito esforços para implementar melhorias. Grandes centros urbanos, como Londres, Los Angeles e São Paulo, precisarão ficar muito mais administráveis se quiserem continuar atraindo moradores e novos negócios. Há uma espécie de movimento migratório, em que as pessoas estão abandonando as cidades enormes e procurando lugares menores para viver. Ainda assim, cidades.


    Cidades médias (entre 300 mil e 5 milhões de habitantes) projetam que 22% da população mundial estarão vivendo nelas até 2025. Em 2010, esse número era 19% e, em 1960, apenas 11%. São essas cidades que oferecem as maiores oportunidades para se transformar, rapidamente, em cidades inteligentes (GASSMANN; BÖHM; PALMIÉ, 2019; PELTON; SINGH, 2019).


    Mas, além dos problemas enfrentados pelas cidades, existe o desafio tecnológico. Já que a ideia é fazer uso intensivo de tecnologia para poder gerar os dados que facilitam a administração da cidade pelos seus governantes, a tecnologia atual precisa superar alguns desafios. O primeiro e, talvez, mais importante é a cibersegurança. Será necessário e crucial proteger as redes, os sistemas integrados, as inteligências artificiais, os dispositivos IoT e a robótica de ataques e roubo de dados. Recentemente, segundo a BBC Brasil (2021), um grupo de hackers atacou um oleoduto americano, exigindo resgate em bitcoins, o que paralisou a produção de gasolina na região e provocou desabastecimento e um certo pânico na população. O que aconteceria se todos os semáforos da cidade desligassem ou fossem colocados em luz verde?


    Os ataques têm ficado mais sofisticados, e muitos governos municipais não são capazes de desenvolver um plano de prevenção suficiente, preparado para responder rapidamente a uma investida ou mesmo prevenir a ocorrência de um ataque e a destruição de dados ou de componentes da infraestrutura da cidade. Em 10 de dezembro de 2021, o Ministério da Saúde foi vítima de um ataque hacker, que indisponibilizou a conexão aos dados do aplicativo Conecte SUS e levou cerca de um mês para recuperar os acessos em seus servidores (LOPES; VARGAS, 2021). Sem dúvida, a tecnologia oferece uma gama de oportunidades, mas lidar com as questões de privacidade dos usuários, ciberataques e até tecnoterrorismo é um compromisso dos fornecedores, uma preocupação crescente dos governos, e precisa da participação dos cidadãos.


    Outro desafio é dotar a cidade de uma infraestrutura de comunicações e de energia que seja capaz de suportar as dezenas de milhares de dispositivos IoT (como câmeras e sensores que estão espalhados pela cidade). Será necessário transportar todos os dados gerados/captados aos servidores, em seus data centers – que são outros grandes consumidores de energia –, para serem analisados e transportar de volta os comandos para os diferentes dispositivos que gerenciam a cidade em tempo real, sejam eles robóticos ou não. Ainda é difícil prever com precisão a hora que o ônibus vai passar em um ponto da cidade – imagine fazer isso com todas as linhas e pontos em uma cidade como a de Belo Horizonte, por exemplo. E não são apenas os ônibus, mas também os caminhões de coleta de lixo, bem como a resposta a acidentes em vias públicas, dados relacionados ao crime, às chuvas e ao clima, os quais precisam ser monitorados, detectados e analisados, para que a cidade inteligente saiba como responder.
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    Em grandes metrópoles, a manutenção tecnológica não é barata ou simples de ser feita. Cidades com grande adoção de inteligência artificial e sistemas muito automatizados nas ruas, nos trilhos, na distribuição de energia, água e esgoto, resposta a acidentes, uso dos equipamentos comunitários (praças, parques, bibliotecas), ciclovias, recursos de saúde, de educação, administração pública, coleta de lixo, eventos e até o patrimônio público podem ter dificuldades de manutenção e gestão de toda essa infraestrutura, além de ser uma tarefa árdua, cara e, muitas vezes, complicada.


      


      

    




    Haverá mudanças também nos prédios e nas casas das cidades. Os recursos de automação estão ficando cada vez mais acessíveis. Nas próximas duas décadas, tudo será smart. Além dos smartphones e TVs smart, vamos ter geladeiras, elevadores, escadas rolantes, luzes, fechaduras, coletores de água da chuva, portões e vagas de garagem sendo adotados e utilizados pela população com cada vez mais frequência. Imagine que, conforme você se aproxima do portão do edifício, ele consiga “ler” a placa do seu carro e imediatamente abrir, ou acionar o elevador do prédio e até enviar uma plataforma que levará seu carro até sua vaga de estacionamento. Já no elevador, poderá ser feita uma checagem via reconhecimento facial para, automaticamente, a porta se abrir no andar desejado. Se alguma coisa for detectada, você será convidado a inserir um código (ou sua identificação biométrica) para liberar a porta, o que oferecerá a oportunidade de inserir um código de emergência em caso de problemas. Este já é um cenário real em algumas cidades.


    3.1 Indicadores para uma cidade inteligente


    Para uma cidade ser considerada inteligente, há uma diversidade de critérios, a depender para quem você pergunta, e podem variar ou serem apresentados em outros formatos, mas, no geral, serão levados em conta, de uma forma ou de outra. Existem diferentes institutos e ONGs que promovem rankings das cidades mais inteligentes do mundo. Para isso, alguns critérios e diferentes iniciativas precisam ser definidos, porque países ou regiões possuem visões únicas a esse respeito. Mas eles têm várias coisas em comum e aqui segue um compilado desses critérios:


    
      	Capacidade de banda larga instalada. Singapura tem 95% dos seus lares cobertos por fibra ótica, por exemplo.


      	Sistemas de transporte inteligentes, seja trânsito automotor, por trilhos, por ar e água, quando for o caso, tanto em extensão como em qualidade.


      	Sistemas de utilidade pública de alta qualidade e de gerenciamento eficiente e sustentável, tanto para gás e energia como para água e esgoto, incluindo a capacidade de suprimento alternativo em caso de interrupção. Recentemente, a procura também é por proteção a ciberataques.


      	Sistema educacional de alta qualidade. As pessoas também precisam ser smart e se engajarem mais nos assuntos relativos à administração da cidade em que vivem, para garantir o futuro político e econômico da comunidade.


      	Sistemas de saúde melhorados, que incluem recursos que possibilitem ter uma população saudável, como incentivo à prática de esportes, programas de nutrição, campanhas de vacinação, apoio psicológico, odontológico, de reabilitação e serviços de emergência.


      	Facilidade para participar nas decisões político-administrativas da cidade, aumentando a inclusão da comunidade local na aplicação de recursos e priorização dos investimentos feitos na cidade.


      	Moradia e empregabilidade, oferecendo apoio na busca por trabalho, capacitação, além de procurar evitar a concentração de empregos em uma única área nos grandes centros urbanos. Por exemplo: não é inteligente ter que se deslocar pela cidade por três horas todos os dias.


      	Governança corporativa aplicada na administração pública, facilitando a estabilidade fiscal, qualidade de planejamento financeiro e expansão econômica moderada, para que a taxa de crescimento populacional fique entre 1% e 2% ao ano. Dessa forma, será sustentável.


      	Sistemas automáticos seguros e eficientes para toda a infraestrutura, não só para melhorar a mobilidade e a distribuição de energia, como também coletar os dados necessários para a administração da cidade.


      	Serviços culturais e artísticos, bibliotecas, museus e outras instalações, como estádios e centros de eventos.
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